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•Inexperiência do engenheiro 
causou:

• Pânico desnecessário no 
condomínio.
• Preocupação na 
construtora.
•Calculista estrutural foi 
urgente na edificação e ficou 
muito nervoso.
•Construtora teve que 
contratar um especialista 
emergencialmente, sem 
necessidade.



CASO PRÉDIO 
AO LADO DE 
VIADUTO A SER 
CONSTRUÍDO



Antigamente consultores eram os 
mais experientes





CURSOS DE PATOLOGIA + CONDOMÍNIO MAL INTENCIONADO  + 
NORMA SENSORIAL = INDÚSTRIA DE LAUDO ANTES DO PRAZO DE 
GARANTIA





• Desabamento em 15/10/19  as 10h28.
• 9 pessoas mortas
• 7 resgatadas com vida
• Prefeitura declara que obra é irregular.
• Moradores relatam que receberam os 

aps em 1983 – 36 anos.
• Ministério Público do Ceará  denuncia 2 

engenheiros e pedreiro por homicídio 
qualificado.

• Justiça absolveu o pedreiro por 
entender que não tinha conhecimento 
que o trabalho nos pilares sem 
escoramento poderia colapsar o prédio.

• Engenheiros devem responder por 
homicídio duplamente qualificado 9x e 
tentativa de homicídio qualificado 7x.



1- Manutenção de Edificações.

-Não se deve restringir à pintura ou acabamento.

-Todos os sistemas construtivos devem ser 
manutenidos. A estrutura é um dos sistemas mais 
importantes para a segurança da edificação e seus 
usuários.

-Implantar um sistema de manutenção segundo NBR 
5674.

-Síndicos novos, cuidado com “bombas relógio”.



2- Contratar empresa especializada. Cuidado com preços milagrosos.

-Um Laudo de Inspeção conclusivo poderia verificar o grau de 
deterioração da armadura e apontaria para a necessidade emergencial de 
escoramento do prédio.
-Condomínio não deve se iludir com menor preço ( R$ 22 mil ).
-Foram detectados por outra empresa 135 pontos com falhas estruturais, 
mas o orçamento foi rejeitado pelo condomínio.
-Concreto armado não pode ser demolido com facilidade.
-Caso fosse um profissional habilitado ou empresa especializada ao 
executar o serviço, na verificação da facilidade de demolição do primeiro 
pilar exigiria o escoramento de toda obra.
-Engenheiros sem especialidade não devem se responsabilizar por 
serviços específicos de cálculo e recuperação estrutural.











 Proprietário do prédio que desabou foi alertado várias vezes 

pelos moradores das trincas e rachaduras.

 Bombeiro herói evacuou prédio pouco antes do colapso.

 Após colapso, foi contratado laudo e inspeção estrutural para o 

prédio dos pilares danificados. Seria necessário nesse caso? Teria 

tempo pra isso?

 Primeiro passo: levantamento de cargas e escoramento 

emergencial adequado.

 Segundo passo: cálculo e reforço dos pilares.

 Terceiro passo: inspeção dos demais sistemas. 





 Perito não deve fazer papel do juiz.

 Causas complicadas tecnicamente para peritos experientes.

 Peritos experientes usam especialistas para auxiliar nas 

avaliações. 

 Existem peritos que não tem ciência das normas brasileiras.

 Caso Águas Claras problema de fachadas. Perito inexperiente 

não quis ver verificação estrutural do assistente técnico.

 Caso Vicente, perito experiente pediu arquivo da verificação 

estrutural do assistente técnico para avaliação.



 Escavação no lote vizinho estaria provocando 
manifestações patológicas na edificação.

 Distância da escavação, mais de 30m.

 Execução de sondagem mostrou argila colapsível
na superfície.

 Falhas em sistema de drenagem superficial, trincas 
em bueiros e caixas de passagem.

 Perito do juiz experiente. 








